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2 CARACTERIZAÇÃO DA INDÚSTRIA DA CONSTRU-
ÇÃO

-

da indústria1

-

bém conhecida como Construção Civil Leve (construção 

de prédios residenciais ou comerciais, condomínios, sho-

etc.), obras de infraestrutura, também chamada de Cons-

trução Civil Pesada (obras de maior porte, como estradas, 

O Setor da Construção se caracteriza por ter eleva-

forte apelo social.  

-

mento para trás, envolvendo inúmeras outras indústrias. 

-

-

tos de minerais metálicos (aço, alumínio,cobre etc.) e não 

serviços especializados, como projetos arquitetônicos e 

1 

1 INTRODUÇÃO

O trabalho analisa o Setor da Construção no Brasil, 

no Nordeste e em seus Estados, disponibilizando informa-

-

da aspectos relacionados a valor adicionado, estrutura de 

O Setor da Construção é importante no processo 

de crescimento e desenvolvimento econômico do País, 

produto e principalmente por ser intensivo em mão de 

-

o Macrossetor da Construção. Neste contexto, indústrias 

construção civil (areia, brita etc.) e ao setor de transforma-

aço etc., são fortemente dependentes do dinamismo da 

Construção. Na área de serviços, escritórios de projetos e 

-

-

trução, formando um extenso e complexo sistema pro-

considerada um termômetro para a análise de uma série 

seu desempenho.

O documento compõe-se desta introdução e de 

, faz-se a caracteri-

zação da indústria da construção, destacando a sua cadeia 

-

-

 nível 

perspectivas para o setor da construção.
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Construção

(Seção F)

Construção de Edifícios Serv Espec para Construção

Empreendimento

s imobiliários

Construção 

de rodovias, 

ferrovias, obras 

urbanas e obras-

de-arte especiais

Obras de 

telecomunicações, 

Construção de 

outras obras 

de 

infraestrutura

Construção de

Edifícios e preparação 

do terreno

Obras de 

acabamento elétricas, 

hidráulicas 

e outras 

instalações 

em 

construções

Outros 

serviços 

especializado

s para 

construção

Geral

Transformação

(Seção C)

Extrativa

(Seção B)

Siup

E)

Produtores de matérias primas básicas

• Areia

• Madeira
• Aço

• Cimento

• Produtos Químicos

Produtores de materiais, componentes 

• Concreto
• Tubos e Confecções

• Fiação
• Tintas

•

• Materiais de acabamento

• Projetos
• Consultoria

•

•

•

•

Fornecedores de Ferramentas e 
equipamentos

Produtores de bens finais
• Edifícios

• – Transporte, 

•

Capital para compra dos 
bens finais

in

-

lor Adicionado Bruto

impostos.
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-

-
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Na estrutura de custos e despesas da Construção, 

-

calidades onde se situam, já que normalmente a mão de 

obra é recrutada 

Tabela 1- Brasil: Estrutura dos Custos e Despesas da In-
-

2012 2013 2014

Total de custos e despesas

Gastos de pessoal

Consumo de materiais de construção

Serviços de manutenção e reparação de 

máquinas e equipamentos

Outros custos e despesas não menciona-

dos
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Considerando o expressivo encadeamento para 

insumos. No Brasil, as compras no exterior são diminutas, 

o que faz dessa indústria um importante vetor para dina-

-

-

-

-

Sudeste, acredita-se que podem ser desenvolvidas ações 

com vistas ao aproveitamento de potencialidades locais 

Indústria Total

Nordeste

Sudeste

Norte 1

Centro-Oeste 1

Sul 1

Total

-

-

 e Gráfico 

de edifícios
41,2%

Obra de 
infraestrtut

ura

37,0%

21,8%

Setoriais.

Nota: * Proxy do valor adicionado das empresas da Cons-

trução.

Norte

Nordeste
18,3%

Sudeste

Sul

C.-Oeste

Setoriais.

-

na Construção Civil Leve quanto na Construção Civil Pesa-

funding:

a) , 

cujos recursos são provenientes das contas de pou-

pança;

b) , 

.);

c) R

imóveis, tendo como principais fundos as Letras de 
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Os recursos provenientes desses fundings são 

utilizados em dois sistemas de financiamento imobiliário: 

1) Sistema Financeiro Habitacional (SFH)

SFH SFI

-

nível em: 

-

vel em: 

Fontes de recursos FGTS e SBPE.

-

liação do imóvel nos demais estados.
Sem limite.

Taxa de juros

do contratante em cada parcela.

Livre.

-

mento meses para imóveis comerciais.

-

Lei

habitacionais e tem alocado recursos no montante de 

-

CONSTRUÇÃO

Brasil alcançou elevado crescimento, obtendo desempe-

-

-

Construção apresentou crescimento expressivo à taxa mé-

-

-

-

-

-

-
-

Construção

por meio do índice do 
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-

- -

Índice 

Aumento

Queda

-

-

-

-

deste acompanhou o compasso nacional, tendo elevado o 

Nordeste Brasil
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apresentaram substancial crescimento no número de em-

-

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

Maranhão

Piauí

Ceará

Rio Grande do Norte

Paraíba

Pernambuco

Bahia

Nordeste 13.121 13.738 20.992 28.110 30.091

Brasil 81.838 172.240 182.820

-

-

-

ríodo, o Nordeste apresentou desempenho mais favorável 

do que o observado para o Brasil, entretanto, também so-

Nordeste

Brasil

-

-

dos apresentando perdas expressivas. Sendo a Construção 

-

-

-



Escritório Técnico de Estudos Econômicos do Nordeste -  ETENE 9

ano 2, n. 1, janeiro, 2017

Início

-

Total Construção

Constr. Edifícios

Milhares de

-

Total Construção

Constr. Edifícios

Milhares de

-

-

trutura sofreu maior retração tanto no País como também 

-

-

-

-

-
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-

AL BA CE MA PB PE RN SE

3.4 Financiamento

No Brasil, o FGTS e o SBPE representam as duas 

-

-

trução e à aquisição de imóveis, alcançando a cifra de R$ 

-

-

-

ciente para compensar a queda do SBPE, resultando numa 

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

40,2 49,3 79,0 110,0 147,8 128,2 100,2

FGTS 10,2 30,3 33,7 38,7 42,4

SBPE 9,3 18,4 30,0 34,0 79,7 109,1 112,8 42,2

0

20
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100

120

140

180

Notas: O valor total corresponde à soma de FGTS e SBPE. 
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-

dados das aplicações do SBPE nos estados do Nordeste de 

ja
n

-

Nordeste Brasil

-

-

jan-

SE RN PE PB MA CE BA AL Nordeste

No que concerne aos recursos do FGTS, o compor-

tamento dos aportes dessa fonte no Nordeste foi similar 
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-

Nordeste Brasil

-

nado pela queda de contratações em seis de seus nove es-

tados. A diminuição do aporte de recursos do FTGS ocor-

-

-

SE RN PE PB MA CE BA AL Nordeste

-

à aquisição de 

, de acordo com a Associação Brasileira 

construção e aquisição de imóveis no Brasil com recursos 

-
-
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Referindo-se à Construção Civil Pesada, um dos 

-

-

29,2 

78,1 
80,2 80,4 

71,7 

83,1 

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

O FGTS também aloca recursos para a construção 

foram aplicados em obras de saneamento básico e de 
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2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

Nordeste Brasil

-

-

problemas apontados pelos empresários da Construção 
-

-

ja
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Os empresários estão menos pessimistas em relação aos 

-

de compras de insumos e matérias-primas e de números 

-

2011 2012 2013 2014

42,0 37,7 39,8 39,7 44,2 47,4

41,0 37,1 38,1 38,1 37,7 37,7 42,1 41,4 44,8 44,7 44,7 42,7

Compras ins. e mat.-primas 38,1 39,3 38,3 39,7 42,7 44,3 43,9 42,3

40,4 37,0 39,2 38,2 38,4 42,3 42,0 44,1 43,3 44,2

Aumento

Queda

da ordem de 6 milhões de unidades residenciais, das 

ampliação e modernização da infraestrutura do País, de-
preende-se que há espaço para crescimento substancial 

-
mo ao Setor;
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-

principais fatores considerados para projetar o desempenho 
do setor de construção civil nos próximos anos;

Por ser intensivo em mão de obra, o Setor da Constru-

acordo com o Governo Federal, a meta é construir, nessa 
, mais 

-

-
-

á um 

alento à crise que o setor atravessa, contribuindo para 

pela Fundação Getú

-

-

-
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e Unidades da Fe-

da empresa

Custos e despesas

Total

Gastos de pessoal
 

Outros 
custos e 
despesasTotal

Salários, 

outras remu-
nerações"

Total
Consumo de 
materiais de Total

Materiais de 

Total das empresas

Brasil

Norte

Nordeste 616.161

Sudeste

Sul

Centro-Oeste

Brasil

Nordeste

Maranhão

Piauí

Ceará

Rio Grande do 

Norte

Paraíba

Pernambuco

Bahia
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-

Estado 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

Total Construção
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Estado 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

Bahia 

Ceará

Maranhão

Paraíba

Pernambuco

Piauí

Rio Grande do Norte

Nordeste 3.071,0 10.082,2 12.024,2 13.734,0
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Estado 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

Bahia 

Ceará 166,1

Maranhão

Paraíba

Pernambuco

Piauí

Rio Grande do Norte

Nordeste 2.029,3 3.974,4 10.389,0 9.800,3


